
Dedicado ao meu irmão mais novo, Danilo.

Eu sei que um dia você vai duvidar dos seus sonhos.

Saiba que eu também duvidei. E saiba que duvidar não é sinal de fraqueza.

Então, quando você pensar em desistir, leia este livro. E sonhe de novo.

E, se eu for motivo de alguma coisa na sua vida,

que seja motivo para você não desistir do que ama.

Em memória de vovó Irma.
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o jardim

Ei, menina,

olha esse barulho de mar,

esse bom

cheiro no

ar.

É seu?

Bem, menina,

que bom te ter aqui.

Me conta dos seus medos,

que eu te falo dos meus.

Senta comigo,

menina,

me deixa te conhecer.

Você veste esse sorriso perfeito,

mas

para te gostar quero saber

da sua imperfeição.

Veste as suas

que eu visto as minhas

boas, às vezes tolas,

intenções.

Menina,

te acho

linda.

Seu nome parece moldura

para o quadro

que é você.
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Com esse estilo todo

“cê sabe muito bem”

que a gente se entendeu com a vida

apesar do

vai

e

vem.

Larga esse cabelo seu

e

me conta da vida

“o que é que deu?”.

Quero saber sua história

além

da que você gosta de contar.

Quero o livro inteiro,

quero ler o título,

amar a capa,

ser pego pelas orelhas

e me apaixonar pela sinopse.

Quero ler as considerações finais.

Quero saber do rascunho que não entrou,

não só dos capítulos principais.

Poesia bem vivida

é a que se inicia

no meio da nossa vida

e só termina

quando a gente

quer

(então, vem).
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astronauta (s.m. e s.f.)

é quem chega aonde quer. ou quem foge do 
mundo rotineiro para se encontrar. é quem sabe 
que somos viajantes de nós mesmos em órbita 
das cidades em que vivemos e que, algumas 
vezes, corações colidem uns com os outros. 
é, às vezes, se sentir sozinho no mundo. é quando 
percebemos que não somos o único planeta 
buscando um lugar ao sol.

é quem, quando ouviu dizerem que o céu era
o limite, pisou na lua.
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estrela (s.f.)

é quem, feito catapora, se multiplicou no céu, 
diria Carpinejar. são as manchas que o universo 
não tem vergonha de mostrar. são as pintas 
nas suas costas e as sardas no seu rosto. são as 
memórias de quem já partiu. é onde escreve o 
destino.

é o brilho particular que algumas pessoas 
carregam no olhar.
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sonhar (v.)

é um marinheiro em fuga da realidade. é o 
movimento de mar de desejos navegando em 
ondas de realidade. é um oceano inteiro de bons 
sentimentos. é a ressaca do stresse que faz a 
gente deitar nas nuvens do nosso ser e relaxar.

é ação que não cabe em mim. transborda.
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pesadelo (s.m.)

é um sonho em desespero. é quando o 
marinheiro escuta o barulho das correntes do 
coveiro. é a seca em alto-mar. é o fim do nosso 
amar. é o tremular das minhas mãos ao segurar 
as suas e perceber que logo elas não estarão mais 
ali. é entrelaço que vira nó e desfaz.

é bicho-papão. é queda. é o que faz chorar 
o coração.
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flor (s.f.)

é o jeito como eu te chamo quando você me vê. 
é um beijo colorido do universo. é a mãe do 
perfume. é o que catei no jardim da sua mãe para 
poder te dar bom-dia. é o que, quando junto com 
a gente, vira amor.

você foi a flor que eu reguei com mais carinho.
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nuvem (s.f.)

é um navio que voa. é andarilho dos sete ventos. 
é embarcação de sonhos. é o branco do mar. 
é a marca das pinceladas do Criador. é a casa da 
chuva e os balões de festa do céu.

é quem vem em liberdade.
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verão (s.m.)

é uma montanha-russa que a gente desce de 
braços levantados. é o calor que compete com o 
do seu coração. é o que me lembra daquela nossa 
viagem para ver o mar, que eu fiz só para ver você.

é quando o sol abraça a gente.
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outono (s.m.)

é quem lembra para a gente que galho quebrado 
e folha no chão são apenas um convite para a flor 
nascer. é quando a maçã mais alta no parque é a 
do seu rosto. é tempo em pausa.

é um respiro.
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inverno (s.m.)

é o gelado do seu pé no meu. é um edredão 
contando história. é um bocado de neve na 
televisão. é quem mostra para a gente que o frio 
tem seu lado bom. é a parte bonita de um abraço 
acolchoado.

é uma gentileza para o amor.
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primavera (s.f.)

é a promessa que fez o universo de que tudo o 
que vai, volta. é a prova de que naturalmente a 
felicidade é um ciclo e sempre vai se concluir. 
é ver o mundo virar um jardim, e você ainda ser 
a flor mais querida da minha vida.

é quando floresce a saudade em mim.
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janela (s.f.)

é uma contadora de histórias. é quem me ensinou 
que o mundo vai além. é a moldura do universo. 
é passagem de pensamentos. é por onde eu sei 
que você tá para chegar.

é o verde de cada olho dela ao olhar para mim, 
convidando para entrar e conhecer as histórias 
que ela tinha para contar.
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íris (s.f.)

é a verdade que mora no meu olho. é um espaço 
manchado de arte. é a tinta que faz a aquarela 
ter inveja do natural de cada cor. é o mar no qual 
nada uma pupila apaixonada. é a minha música 
preferida do Goo Goo Dolls.

é quem sente as lágrimas que ainda não 
nasceram.


